Configuração

Vejo um objeto. Vejo o mundo ao meu redor. Qual é o significado destas afirmações? Para os fins da vida cotidiana, o ver é essencialmente um meio de odentação prática, de determinar com os próprios olhos que uma certa coisa está presente num certo logar e que está fazendo uma determinada coisa. Isto é identificação no seu sentido simples. Um homem que entra em seu quarto à noite pode perceber uma mancha escura no travesseiro branco e assim "ver" que a esposa está no lugar habitual. Sob melhores condições de iluminaçffo.verá mais, mas, em principio, a orientação num ambiente familiar requer um minimo de mdicios. Uma pessoa que sofre de agnosia visual, devido a uma lesffo cerabral, pode perder a capacidade de reconhecer, de um relance, mesmo as formas básicas como um circulo ou um triangulo. Não obstante é capaz de manter um emprego e viver bem o cotidiano. Como ele se orienta na rua? "Na calçada todas as coisas são delgadas—são pessoas; no meio da rna tudo é muito barulhento, volumoso, alto —podem ser ônibus, automóveis." Muitas pessoas com sentido visual perfeito usam-no sem tirar maior vantagem durante a maior parte do dia.

A Visão Como Exploração Ativa

Obviamente, o ver pode significar mais do que isto. No que implica? A descrição do processo ótico, conforme os fisicos, é bem conhecida. A luz é emitida ou refletida pelos objetos do ambiente. As lentes dos olhos projetam as imagens destes objetos nas retinas que transmitem a mensagem ao cérebro. Mas o que acontece com a experiência psicológica correspondente? Vem-nos a tentação de confiar em analogias com eventos fisiológicos. A imagem ótica da retina estimula cerca de 130 milhões de receptores microscopicamente pequenos, e cada um deles reage ao comprimento de onda e à intensidade da luz que recebe. Muitos destes receptores nffo desempenham seu trabalho independentemente. Conjuntos de receptores constitnem-se em sistema neural. De fato, sabe-se, pelo menos, através dos olhos de certos animais, que tais conjuntos de receptores retinianos cooperam na reaçffo a certos movimentos, bordas, tipos de objetos. Mesmo assim, alguns principios ordenadores sffo necessários para transformar a infinidade de estimulos individuais nos objetos que vemos.

Somos tentados a deduzir, com base nesta descriçffo dos mecanismos fisiológicos, que os processos correlatos da percepçffo de formas sffo quase inteiramente passivos e procedem de um modo linear partindo do registro de elementos menores para a composiçffo de unidades maiores. Ambas as suposições sffo enga nadoras. Primeiro, o mundo das imagens não se satisfaz em imprimir-se simplesmente sobre um órgffo fielmente sensivel. Ao contrário, ao olhar para um objeto nós procuramos alcançá-lo. Com um dedo invisivel movemo-nos através do espaço que nos circunda, transportamo-nos para logares distantes onde as coisas se enconham, tocamos, agarramos, esquadrinhamos suas superficies, traçamos seus contornos, exploramos suas texturas. O ato de perceber formas é uma ocupação eminentemente ativa.

Impressionados por essa experiência, os primeiros pensadores descreveram o processo fisico da visffo de maneira análoga. Por exemplo, Platffo afirma no Timeo que o fogo ameno que aquece o corpo humano emana através dos olhos num fluxo de luz suave e denso. Assim estabelece-se uma ponte tangível entre o observador e a coisa observada, e por sobre esta ponte os impulsos de luz que emanam do objeto transportam-se para os olhos e destes para a alma. A ótica primitiva já teve sua época, mas a experiência da qual proveio permanece viva e pode ainda tornar-se explicita na descriçffo poética. T. S. Eliot, por exemplo, escreveu: "And the unseen eyebeam crossed, for the roses had the look of flowers that are looked at."*

Captação do Essencial

Se a visffo é uma captaçffo ativa, o que ela apreende? Todos os inúmeros elementos de informaçffo? Ou alguns deles? Se um observador examina atentamente um objeto, percebe que seus olhos estffo bem equipados para ver detalhes diminutos. Ainda mais, a percepçao visual nffo opera com a fiaelıdade mecamca de uma camara, que registra tudo imparcialmente: todo o conjunto de pequeninos pedaços de forma e cor que constituem os olhos e a boca da pessoa que posa para o fotógrafo bem como a extremidade do telefone projetando-se acidentalmente atrás da cabeça dele ou dela. O que vemos realmente, quando olhamos?

Ver significa captar algumas características proeminentes dos objetos—o azul do céu, a curva do pescoço do cisne, a retangularidade do livro, o brilho de um pedaço de metal, a retitude do cigarro. Umas simples linhas e pontos sffo de imediato reconhecidos como "um rosto", nffo apenas pelos civilizados ocidentais, que podem ser suspeitos por estarem de acordo com o propósito dessa 'linguagem de signos", rnas também por bebês, selvagens e animais. KoLler aterrodzou seus chimpanzés mostrando-lhes os "mais primitivos brinquedos de pano" com bot~es pretos no lugar dos olhos. Um hábil caricaturista pode criar a semelhança expressive de uma pessoa por meio de algumas linhas bem escolhidas. Identificarnos um conhecido a grande distancia unicamente pelas proporções e movimentos mais elementares.

Alguns traços relevantes nffo apenas determinam a identidade de um objeto percebido como também o faz parecer um padrffo integrado completo. Isto se aplica não apenas à imagem que fazemos do objeto como um todo, mas também a qualquer parte em particular sobre a qual nossa atençffo se focaliza. Capta-se um rosto humano, exatamente como todo o corpo é eaptado, como um padrffo total de componentes essenciais—olhos, nariz, boca—aos quais se podem adaptar mais detalhes. E se decidirmos nos concentrar no olho de uma pessoa perceberemos aquele olho também como um padrffo total: a íris circular com a pupila central escura, rodeada pela moldura acanoada das pálpebras ciliadas.

Não quero em absoluto dizer que o sentido da visffo negligencia detalhes. Ao contrário, até crianças de tenra idade notam ligeiras mudanças nas aparências das coisas que conhecem. Notam-se imediatamente as minimas modificações na tensão muscular e na cor da pele que fazem um rosto parecer cansado ou alammado. Talvez, contudo, o observador nffo possa descobrir o que causou a mudança na aparência total porque os sinais indicadores adaptam-se facilmente a uma estrutura integrada. Quando falta à coisa observada esta integridade, isto é, quando a vemos como um aglomerado de partes, os detalhes perdem o sigmficado e o todo torna-se irreconhecível. Isto com freqüência se aplica ao instanbneo no qual nenhum padrffo de formas proeminentes é organizado em massa de nuanças vagas e complexas. Os antropólogos ficaram surpreendidos ao descobrir que, em grupos nffo familiarizados com a fotografıa, as pessoas têm dificuldade em identificar as figuras humanas em tipo de imagens que nos parecem tffo "realisticas" pelo fato de termos aprendido a decifrar suas formas divergentes.

Conceitos Perceptivos

Há provas sufıcientes de que, no desenvolvimento orgfinico, a percepçffo começa com a captaçffo dos aspectos estruturais mais evidentes. Por exemplo, deçois que a criança de dois anos e chimpanzés aprenderam que de duas caixas que Ihes foram apresentadas, uma com um trifingulo de um tamanho e forma particulares sempre continha alimento saboroso, nffo tiveram nenhuma dificuldade em aplicar a aprendizagem a trifingulos de aparência muito diferente. O triangulo podia ser menor ou maior, ou invertido. Um tdfingulo preto num fundo branco foi substituido por um trifingulo branco num fundo preto ou um triangulo desenhado por um trifingulo sólido. Estas mudanças nffo parecem inibir o reconhecimento. Resultados similares foram obtidos com ratos. Lashley afirma que as simples transposições deste tipo "sffo universais, desde os insetos aos primatas".

Os psicólogos ainda defınem o processo`perceptivo que revela este tipo de comportamento como "generalizações". O termo é um vestígio de uma abordagem intelectualista refutada pelos inúmeros experimentos aos quais foi aplicado. Supunha-se que a percepçffo começa com o registro de casos individuais, cujas propriedades comuns podiam ser entendidas apenas por criaturas capazes de formar conceitos intelectualmente. Assim a similaddade de trifingulos diferentes em tamanho, orientaçffo e cor era considerada passível de reconhecimento apenas aos observadores cudo cérebro era suficientemente desenvolvido para deduzir o conceito geral de triangularidade a partir de uma variedade de observações individuais. O fato das crianças muito pequenas e animais nffo treinados na abstraçffo 16gica executarem essas tarefas sem dificuldade causou embaraçosa surpresa.

Os resultados experimentais exigiram uma reviravolta completa na teoria da percepçffo. Nffo parecia mais possível considerar a visffo como se esta procedesse do particular para o geral. Ao contrário, tornou-se evidente que as caracteristic$ estruturais globais sffo os dados primários da percepçffo, de modo que a triangu Iaridade nffo é um produto posterior à abstraçffo intelectual, mas uma éxperiência direta e mais elementar do que 0 registro de detalhe individual. A criança pequena vê "o caráter canino" antes mesmo de ser capaz de diferenciar um cffo de outro. Em breve mostrarei que esta descoberta psicológica é de decisiva importfincia para o entendimento da forma artistica.

A nova teoria coloca um problema peculiar. As características estruturais globais das quais se supõe consistir a percepçffo nffo são obviamente produzidas de maneira explicita por nenhum padrffo de estímulo determinado. Se se pode ver redonda, por exemplo, uma cabeça humana—ou várias cabeças—essa redondez nffo é uma parte do estimulo. Toda cabeça tem seu contorno complexo particular, que se aproxima da redondez. Se essa redondez nffo for concebida intelectualmente mas realmente vista, como passa a fazer parte do percebido? Uma resposta plausivel é que a configuraçffo de estimulos entra no processo perceptivo apenas no sentido de que desperta no cérebro um padrffo especifico de categodas sensérias gerais. Este padrffo "substitui" a estimulaçffo, tanto quanto numa descriçffo cientifica uma trama de conceitos gerais "substitui" um fenômeno observado. Assim como a própria natureza dos conceitos científicos exclui a possibilidade de captarem o fenômeno "em si", aquilo que se percebe nffo pode conter o material de estimulo "em si", quer total ou parcialmente. O máximo que um cientista pode se aproximar de uma maçff é calcular seu peso, tamanho, forma, localizaçffo e gosto. Ó máximo que a percepçffo pode se aproximar do estimulo "maçff" consiste em representá-la por meio de um padrffo específico de qualidades sensoriais gerais como rotundi dade, peso, sabor de fruta e cor.

Enquanto olhamos uma forma simples, regular—digamos um quadrado -, esta atividade formadora da percepçffo nffo se evidencia. O caráter de quadrado parece dar-se literalmente no estimulo. Mas se deixamos o mundo das formas bem definidas, feitas pelo homem e olhamos uma paisagem real que nos rodeia, o que vemos? Talvez uma massa de árvores e arbustos um tanto caótica. Alguns dos troncos e ramos de árvore podem mostrar direções definidas às quais os olhos se prendem e a árvere ou arbusto inteiros freqüentemente apresentam uma forma bastante compreensivel, esférica ou cônica. Pode-se perceber também uma textura B,ral de fo]hagem e uma cdoraçffo verde, mas há muito na paisagem que os olhos são simplesmente incapazes de captar. E só na medida em que se vê o panora confuso como uma configuraçffo de direções definidas, tamanhos, formas geométécas, cores ou textura, pode-se dizer que o percebemos realmente.

Se essa descriçffo for válida, somos forçados a admitir que a percepçao consiste na formaçffo de "conceitos perceptivos". Conforme os padrões tradicionais esta terminologia é incômoda, porque se supõe que os sentidos se limitam ao concreto enquanto os conceitos tratam do abstrato. O processo visual conforme descrito acima, contudo, parece enconhar as condições de formulaçffo de conceitos. A visão atua no material bruto da experiência criando um esquema correlato de formas gerais, que sffo aplicáveis nffo somente a um caso individual concreto mas a um número indeterminado de outros casos semelhantes também.

O uso da palavra "conceito" nffo pretende de modo algum sugerir que a percepçffo sqa uma operaçffo intelectiva. Os processos em questffo devem ser considerados como se ocorressem dentro do setor visual do sistema nerçoso. Mas o termo conceito tem a intençffo de sugerir uma similaridade notável entre as atividades elementares dos sentidos e as mais elevadas do pensamento ou do raciocinio. Tffo grande é esta similaridade que muitos psicólogos atribuem as realizações dos sentidos à ajuda secreta que supostamente Ihes proporciona o intelecto. Esses psicólogos falaram de conclusões ou computações inconscientes porque supunham que a própria percepçffo nffo podia fazer mais do que registrar mecanicamente as influências do mundo exterior. Parece agora que os mesmos mecanismos operam tanto ao nível perceptivo como ao nível intelectual, de modo que termos como conceito, julgamento, lógica, abstraçffo, conclusffo, computaçffo sio necessários para descrever o trabalho dos sentidos.

O pensamento psicológico recente nos encoraja então a considerar a visffo urna atividade criadora da mente humana. A percepçffo realiza ao nível sensódo o que no dominio do raciocínio se conhece c~mo entendimento. O ato de ver de todo homem antecipa de um modo modesto a capacidade, tffo admirada no artista, de produzir padrões que validamente interpretam a experiência por meio da forma organizada. O ver é compreender.

O que é Configuração?

Determina-se a forma fisica de um objeto por suas bordas—o contorno retangular de um pedaço de papel, as duas superfícies que delimitam os lados e a base de um cone. Geralmente nffo se consideram outros aspectos espaciais como propriedades da forma física: se o objeto está colocado em pé ou de cabeça para baixo ou se outros objetos estffo próximos. A confıguraçffo perceptiva por contraste pode mudar consideravelmente quando sua orientaçffo espacial ou seu amWente muda. As forrnas visuais se influenciam mutuamente. Além disso, veremos posteriormente (Figura 72) que a forma de um objeto é determinada nffo samente por seus limites; o esqueleto de forças visuais criado pelas bordas pode por sua vez infiuir na maneira como as mesmas sffo vistas.

A configuraçffo peroeptiva é o resultado de uma interaçffo entre o objeto fisico, o meio de luz agindo como transmissor de informaçffo e as condições que prevalecem no sistema nervoso do observador. A luz nffo atravessa os objetos, exceto os que chamamos de translúcidos ou transparentes. Isto significa que os olhos recebem informação somente sobre as formas exteriores e não sobre as interiores. Além disso, a luz se propaga em linha reta e portanto as projeções formadas na retina correspondem apenas àquelas partes da superfície externa que estffo ligadas aos olhos por meio de linhas retas. A vista frontal de um navio é diferente da lateral.

A forma de um objeto que vemos, contudo, nffo depende apenas de sua projeçffo retiniana num dado momento. Estdtamente falando, a imagem é determinada pela totalidade das experiências visuais que tivemos com aquele objeto ou com aquele tipo de objeto durante toda a nossa vida. Se, por exemplo, nos apresentam um melffo que sabemos ser apenas uma casca côncava, uma meia concha cuja parte que falta não é visivel, ele pode parecer completamente diferente de um melffo completo que nos apresenta na superfície aspecto idêntico. O fato de se saber que um carro nffo tem motor pode realmente fazer com que o mesmo pareça diferente de um outro que se sabe ter um.

Analogamente, se alguém fizer uma imagem de algo que experimentou pode escolher o quanto da configuraçffo deseja incluir. O estilo de pintura ocidental criado pela Renascença limitou a configuraçffo ao que se pode ver de um ponto fıxo de observaçffo. Os egípcios, os indios americanos e os cubistas ignoram esta restriçffo. As crianças desenham bebês no ventre materno, os bosquímanos incluem órgffos internos e intestinos ao representar um canguru, e um escultor cego pode aprofundar as cavidades oculares numa cabeça de argila e em seguida nelas colocar globos oculares. Conclui-se também do que disse que se pode omitir os contornos de um objeto e mesmo assim desenhar uma imagem reconhecível dele (Figura 19). Mas quando uma pessoa a quem se perguntou com o que se assemelha uma escada em caracol descreve com seu dedo uma aspiral em ascençffo, ela nffo está traçando o contorno mas o eixo principal característico que em realidade nffo existe no objeto. Assim representa-se a forma de um objeto pelas características espaciais consideradas essenciais. 

A Influência do Passado

Toda expedência visual é insedda num contexto de espaço e tempo. Da mesma maneira que a aparência dos objetos sofre influência dos objetos vizinhos no espaço, assim também recebe influência do que viu antes. Mas admiffr estas influências nffo é dizer que tudo que rodeia um objeto automaticamente modifica sua forma e cor, ou levar o argumemo ao extremo de que a aparência de um obieto é apenas o produto de todas as influências exercidas sobre ele. Tal visffo aplicada às relações espaciais seda um absurdo evidente, e todavia tem sido com freqüência ap]icada a relações de tempo. O que uma pessca vê agora, segundo nos disseram, é somente o resultado do que viu no passado. Se percebo os quatro pontos da Figura 26 como um quadrado agora, é porque vi muitos quadrados no passado.

As relações de forma entre o presente e o passado devem ser consideradas de uma maneira menos ingênua. Pdmeiro, nffo podemos conffnuar passando a responsabilidade para o passado sem admitir que deveda ter havido um início em algum ponto. Gaetano Kanizsa coloca o problema desta maneira: "Somos capazes de nos familiadzar com as coisas de nosso ambiente precisamente porque elas se consfftuem para nós através das forças da organizaçffo percepffva agindo a priori, e independente da expedência, permiffndo-nos, por isso, experimentála". Segundo, a interaçffo entre a configuraçffo do objeto presente e a das coisas vistas no passado nffo é automáffca e ubiqua, mas dependente do fato de uma relação ser ou nffo percebida entre elas. Por exemplo, a Figura 20d, tomada isoladamente, parece um triangulo ligado a uma linha vertical. Mas em conjunto com as Figuras 20a, b, e c, será provavelmente vista como um angulo de um quadrado prestes a desaparecer atrás de uma parede. Este efeito é provocado pelo contexto espacial como na Figura 20, ou mesmo de modo mais forçado pelo contexto temporal, por exemplo, se a, b, c, d seguem-se uma após outra como fases de um desenho animado. O efeito ocorre porque uma semelhança estrotural sufıcientemente forte mantém as figuras unidas. De modo similar, a Figura 21 pode mudar sua configuraçffo abruptamente quando nos dizem que ela representa uma girafa passando atrás de uma janela. Aqui a descdçffo verbal suscita em nós um traço da memóda visual que se assemelha ao desenho o sufıciente para estabelecer contacto com ele.

Num experimento familiar a todos os estudantes de psicologia, mostrouse que a percepção e reprodução de formas ambíguas estão sujeitas à influência da instrução verbal. Por exemplo, a Figura 22a foi reproduzida como 22b quando disseram à pessoa que um relógio de arela apareceria em breve na tela, enquanto resultou c quando ela aguardava uma mesa. Tais experimentos não provam que o que vemos seja determinado inteiramente pelo que já vimos antes, sem consi derar que tal determinação acontece por meio da linguagem. Eles realmente mostram que os traços de objetos familiares retidos na memória podem influenciar a forma que percebemos, e que elas podem fazê-la parecer-nos de maneiras comple tamente diferentes se sua estrutura permitir. A maioria dos padrões de estímulo são de certo modo ambíguos. Pode-se ler a Figura 22a de diferentes maneiras porque oferece uma série de liberdades dentro das quais a experiência e expecta tiva passadas podem determinar se se vê um relógLo de areia ou uma mesa. Mas nenhuma força do passado far-nos-á ver uma girafa na Figura 22a.

Outros experimentos mostraram que, mesmo que se apresente uma dada fıgura centenas de vezes aos observadores, ela pode, não obstante, continuar invisivel quando apresentada em seu novo contexto. Por exemplo, depois que se conheceu a Figura 23a inteiramente, b ainda aparece espontaneamente como um ıetangulo e urn quadrado, e nffo como o hexágono familiar, rodeado por outras ccnfigurações conforme apresentado em c. E improvável também que o obserrador veja espontaneamente o conhecido número 4 da Figura 24. Em tais casos consegue-se a camuflagem pondo fora de açffo antigas conexões e introduzindo novas, transformando angulos em cruzamentos, e manipulando correspondências, eu~os estruturais e simetrias. Mesmo uma dose excessiva de experiência passada não pode contrabalançar tais artificios. Admite-se que quadrados e retangulos s~am tão familiares quanto hexágonos e a forma do número quatro. O que importa é saber quais as estruturas favorecidas pela configuraçffo dada.

A influência da memória é aumentada quando intensa necessidade pesseal faz o observador desejar ver objetos com certas propriedades perceptivas. Gombrich diz: "Quanto maior for a importancia biológica que um objeto tem para nós, mais estaremos capacitados a reconhecê-lo—e mais tolerante será portanto nosso padrão de correspondência formal". Um homem que espera sua namorada numa esquina vê la-á em quase todas as mulheres que se aproximam, e esta tirania do traço da me~mõria tornar-se-á mais forte à medida que os minutos passam. Um psicanalista descobrirá órgffos genitais e úteros em toda obra de arte. Os psicólogos, pelo teste de Rorschach, exploram a influência que as necessidades exercem na percepçffo. A ambigüidade estrutural das manchas de tinta usadas neste teste perrnite urna grande variedade de interpretações, de modo que há a probabilidade do observador esco]her espontaneamente um que se relacione com seu próprio estado mental.

Ver a Configuraç~o

Como se podem descrever os aspectos espaciais que representam a confi guraçffo? O modo mais adequado pareceria consistir em determinar as localizaçôes de todos os pontos que constituem estes aspectos. Em seu tratado Della Statua, Leon Battista Alberti recomendou muito aos escultores da Renascença o proce dimento ilustrado na Figura 25. Por meio de régua, transferidor e fio de prumo pode-se descrever qualquer ponto da estátua em termos de angulos e distancias. Com um número suficiente de tais medidas poder-se-ia fazer uma duplicata da estátua. Ou, diz Alberti, pode-se fazer a metade da figura na ilha de Paros e a outra nas montanhas de Carrara, mesmo assim as partes se ajustarffo. É caracte. rístico deste método permitir reproduçffo de um objeto particular, sendo o resultado, porém, uma surpresa. Nffo se pode, de modo algum, deduzir a natureza da forma da estátua a partir das medidas, as quais devem ser aplicadas antes que o resultado seja conhecido.

O procedimento é muito semelhante ao que acontece em geometria analítica quando, a fim de determinar a forma de uma figura, defınem-se espacialmente os pontos dos quais a figura consiste pelas suas distancias da vertical (y) e hori zontal (x), coordenadas cartesianas. Neste caso, também um número suficiente de medidas permitirá a construçffo da figura. Sempre que possível, contudo, os geômetras irão além do mero acúmulo de dados que nffo se relacionem. Eles tentarffo encontrar uma fórmula que indique a localizaçffo de cada um e de todos os pontos da figura—isto é, procurarffo uma lei geral de construçffo. Por exemplo, a equaçffo para um círculo com o raio r é: (x—a)2 + (y _ b)2 = r2 se o centro do círculo permanecer na distancia a do eixo y e numa distancia b do eixo x. Mesmo uma fórmula deste tipo, contudo, faz pouco mais que resumir as localizações de um número infinito de pontos, que unidos constituem um circulo. Não nos diz muito a respeito da natureza da figura resultante.

De que modo o sentido da visffo se apodera da forma? Nenhuma pessoa dotada de um sistema nervoso perfeito apreende a fomla alinhavando os retalhos da cópia de suas partes. A agnosia visual, à qual me referi anteriormente, é urna incapacidade patalógica de captar um padrffo como um todo. O portador desta lesffo pode seguir um contomo com os movimentos da cabeça ou do dedo e em seguida concluir, partindo da soma de suas explorações, que o todo deve ser, digamos, um triangulo. Mas é incapaz de ver um triangulo. Ele nffo pode fazer nada melhor que um turista que, pela reconstruçffo do seu caminho sinuoso através da confusffo de uma cidade desconhecida, conclui ter caminhado numa espécie de circulo.

O sentido normal da visffo nffo funciona deste modo. Na maioria das vezes capta a forma imediatamente. Ele apreende um padrffo global. Mas como se determina este padrffo? No encontro do estímulo projetado nas retinas e o sistema nervoso que processa essa projeçffo, o que conduz à forma que aparece na consciência? Quando se olha para um simples contorno de figura, parece nffo haver problema, nffo há quase escolha. E: todavia, por que a tendência a ver os quatro pontos da Figura 26 como um quadrado semelhante à Figura 27a, mas difıcilmente como um rombo inclinado ou um rosto de perfl (Figura 27b, c), mesmo que $ últimas formas também contenham os quatro pontos?

Se mais quatro pontos forem acrescentados à Figura 26, o quadrado i desaparece do padrffo agora octogonal ou mesmo circular (Figura 28). Círculos brancos ou—para alguns observadores —quadrados aparecem nos centros d$ cruzes apresentadas na Figura 29, mesmo que não haja nenhum vestígio dos contornos circular ou quadrado. Por que círculos e quadrados ao invés de qualquer outra figura?

Os fenômenos deste tipo encontram sua explicaçffo naquilo que os psicólogos da Gestalt descrevem como a lei básica da percepçffo visual: qualquer padroo de estfmulo tende a ser visto de tal modo que a estratura resultante é tão simples quanto as condi,cões dadas permitem.

Simplicidade

O que se entende por simplicidade? Primeiro, pode-se defini-la como a experiência subjetiva e julgamento de um observador que nffo sente nenhuma dificuldade em entender o que se lhe apresenta. Pode-se aplicar à simplicidade o que Spinoza disse sobre a ordem. Segundo uma passagem da Etica, acreditamos firmemente que existe ordem nas próprias coisas mesmo que nffo saibamos nada a respeito delas ou de sua natureza. "Pois, quando as coisas se dispõem de tal modo que ao nos serem apresentadas pelos sentidos podemos facilmente imaginá-las e, em conseqüência, com facilidade recordá-las, as chamamos bem ordenadas e, no caso oposto, mal ordenadas ou confusas". Um pesquisador pode usar critérios para determinar quão fácil ou difícil certos padrões se mostram aos observadores. Christopher Alexander e Susan Carey fizeram as seguintes perguntas: Numa série de padrões, qual deles pode ser reconhecido mais rapidamente? Como os padrões se enfileiram em ordem da simplicidade que aparentam? Quais os padrões mais fáceis de lembrar? Quais os que têm rnaior possibilidade de ser confundidos com outros? Quais os mais fáceis para se descrever com palavras?

As reações subjetivas exploradas em tais experimentos são apenas um aspecto do nosso problema. Deve-se também determinar a simplicidade objetiva dos objetos visuais analisando suas propriedades formais. A simplicidade objetiva e subjetiva nem sempre sffo paralelas. Um ouvinte pode achar uma escultura simples porque não percebe sua complexidade; ou pode achá-la confusamente complexa porque tem pouco conhecimento mesmo de estruturas restritamente elaboradas. Ou pode ficar embaraçado apenas por não estar habituado a um estilo novo "moderno" de dar forma as coisas, por mais simples que esse estilo possa ser em si.

